








Possíveis falas 
do professor

— Vejam o que aconteceu 
com a massa. Ela ficou 
colorida! 
— Como ficou a textura 
da massa com essa cor? 
Vamos sentir? 
— O que podemos criar 
com essa massa colorida?

E

por eles. Garanta que os bebês brinquem livremente amassando, 
criando formas e misturando cores. E

  y PARA FINALIZAR  �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Ao perceber que os bebês se dispersaram no envolvimento com o ma-
terial proposto, recolha e oriente-os dando continuidade à rotina diária. 
Procure respeitar cada bebê em sua individualidade. Disponibilize brinque-
dos da turma para os bebês que forem finalizando a exploração.

Engajando as famílias 

Monte uma pasta, álbum ou portfólio com as fotos do registro da atividade e legenda explicativa de cada 
momento. Organize para que todos os dias um familiar leve a pasta para casa, leia com os bebês e traga de 
volta para que outro familiar também tenha a mesma oportunidade.

1. Como os bebês manipulam massa e corante? Quais relações de causa e efeito os bebês conse-
guem perceber ao misturar e tingir a massa?

2. Como os bebês descobrem as propriedades como textura, cor, cheiro e temperatura dos elementos 
oferecidos à exploração?

3. Como ocorre a interação entre os bebês e entre eles e os adultos participantes?

Perguntas para guiar suas observações
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EXPLORAÇÃO DE  
MASSAS COLORIDAS

 � Materiais

• Massa colorida. Para cada cor de massa de modelar, você precisará de 1 xícara de farinha de trigo, 1 
xícara de água quente, 2 colherinhas de sal, 2 colherinhas de creme tártaro, 2 colherinhas de óleo, 1 
pacote de gelatina de 85 gramas;

• Potes transparentes (recipientes reutilizáveis de maionese, requeijão, doces etc.), um para cada bebê, 
de vários tamanhos e que variem em textura, peso e volume;

• Caixa de brinquedos da turma;
• Aparelho para reprodução de áudio;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera para registro da atividade.

 � Espaços

Em ambiente interno, forre o chão com plástico ou toalha, a fim de que os bebês possam se acomodar 
nesse espaço. Coloque próximo ao plástico ou à toalha os potes transparentes contendo a massa colorida. 
Organize de maneira atrativa para os bebês e coloque uma música ambiente para o momento da exploração.

Preparação

Contextos prévios
Prepare a massa de modelar caseira utilizando os ingredientes listados anteriormente. Em uma panela peque-

na, misture todos os ingredientes. Evite grãos na massa. Para garantir a homogeneidade na textura, você pode 
usar uma batedeira para a mistura. Cozinhe todos os ingredientes em fogo médio até que a massa comece a se 
formar. Mexa para que nada fique grudado no fundo da panela. Uma vez que a massa estiver cozida, coloque-a 
sobre uma superfície coberta de farinha de trigo e deixe esfriar. Depois de esfriar, comece a amassar, adicionando 
um farinha de trigo aos poucos. Amasse até que deixe de grudar nas mãos. Dê preferência às cores primárias 
(azul, amarelo e vermelho), pois, com essa mistura, poderão surgir novas cores. Use gelatina ou suco de cores 
primárias para que a massa fique colorida. Encha vários potes transparentes com a massa colorida. 

Para incluir todos
Garanta que todos os bebês se sintam seguros e confortáveis para a exploração da massa e para o contato 

com a textura. Respeite o tempo, interesse e necessidade de cada bebê para a exploração com a massa.
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Atividade
1  Em roda, ou da maneira que entender ser mais confortável 

aos bebês, dialogue com todo o grupo sobre a proposta 
de atividade. Apresente os potes com massas coloridas 
aos bebês. Pegue os potes individualmente e fale com en-
tusiasmo o nome das cores contempladas. Para garantir 
que todos participem ativamente da proposta, assim como 
meio de facilitar a observação e o registro, organize a tur-
ma em pequenos grupos de cinco bebês e garanta um 
pote de massa de modelar para cada um. Convide-os a se 
aproximarem para tocarem nos potes. Para esse momen-
to, uma sugestão é reproduzir uma música (veja sugestão 
no boxe ao lado). A

2  Assegure que os bebês tenham o direito de escolher a cor 
da massa de modelar que querem manipular primeiro. Fale 
para que iniciem a exploração da massa de modelar tiran-
do-a dos potes, sentindo a textura, cheiro, temperatura e 
até mesmo sabor. Eles podem apertar, tentar tirar da mão, 
amassar sobre a toalha ou plástico e investigar cada nova 
sensação experimentada pela exploração a fim de novas 
descobertas. Busque auxiliar as crianças que se sentem des-
confortáveis com a nova textura ficando próximo e, vagaro-
samente, aproximando-os da massa para poder explorá-la, 
assim como você fez na atividade “Tingimento das massas” 
(páginas 490 a 492). Toque no material e brinque com a 
massa provocando o jogo imitativo. Facilite a ação quando 
necessário e conduza para que os bebês possam fazer des-
cobertas diante da proposta de atividade. B  C

3  Os bebês brincam com a massa de modelar colorida e os 
potes, colocando e retirando, criando impressões com a 
parte externa, misturando as cores, trocando de potes. 
Nos pequenos grupos, brinque com eles de retirar e colo-
car a massa no pote para que os bebês possam observar 
seus movimentos e imitar. Pode ser que o ato de tirar e 
colocar a massa nos potes seja o foco principal da brinca-
deira, então possibilite o tempo necessário para que eles 
explorem essa ação. Converse com os bebês sobre evitar 
levar a massa à boca. Mesmo comestível, a massa pode 
vir a causar desconforto aos bebês se ingerida. D  

4  Os bebês misturam a massa e novas cores começam a sur-
gir. Registre esse momento com imagens e vídeos. Faça que 
essas imagens captem as diversas expressões dos bebês 
nos mais variados momentos de exploração. Provoque-os a 
manipular a massa colorida livremente. Nesse momento, os 

Possíveis ações  
dos bebês

 • Os bebês podem se aproximar 
e tocar nos potes. Observam 
suas cores e formatos. 
Selecionam o que querem 
explorar. Seguram com 
firmeza, batem no chão, 
tentam retirar a massa do 
interior do pote.

A

Possíveis ações  
dos bebês

 • Ao perceberem a massa 
colorida, os bebês poderão 
ficar curiosos para tocá-
la; poderão se expressar 
sorrindo, balbuciando e pegar 
o pote. 

 • Ao tocarem na massa, podem 
descobrir textura e cheiro, e 
começar a explorá-la ainda 
dentro do pote.

C

Possíveis falas  
do professor

— Nossa, o que temos aqui? 
Que massa linda! O que 
sentimos quando tocamos nela? 
— Vejam, tem várias cores.

B

Possíveis falas  
do professor

— O que podemos criar com 
essa massa colorida? 
— Vejam, posso fazer o formato 
do meu pé se pressioná-la com 
ele. Que tal usarmos o corpo 
todo para fazer novos formatos? 
— Sintam o cheiro! O gosto 
pode ser desagradável, é 
melhor não comer essa massa 
de modelar.

D

Sugestão de música para 
ouvir com os bebês

 • Coloridos. Palavra Cantada. 
Disponível em: https://www. 
youtube.com/watch?v=x8VN 
NyobJRo. Acesso em: 14 set. 
2020.
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Engajando as famílias 

Selecione imagens em sequência de fatos, da roda de conversa à manipulação e à exploração das massas 
coloridas, e monte um painel a fim de que os familiares possam acompanhar todo o processo do momento vi-
vido pelos bebês. Crie legendas com texto escrito e explicativo logo abaixo das fotos, de modo que as famílias 
possam sentir como foi importante e desafiador cada contato do bebê com o novo experimento, bem como seus 
sentimentos e suas descobertas durante a vivência.

1. Que gestos e olhares os bebês expressam ao descobrir e explorar as propriedades da massa 
colorida (odor, cor, sabor, temperatura)?

2. Como os bebês reconhecem seu corpo e expressam suas sensações diante do desafio de tirar e 
colocar a massa nos potes?

3. Como ocorre, por parte dos bebês, a exploração das relações de causa e efeito (transbordar, 
tingir, misturar, mover e remover) durante a brincadeira com a massa de modelar colorida?

Perguntas para guiar suas observações

bebês amassam, cheiram, tocam, enrolam, misturam as co-
res e exploram a massa. Se expressam com gestos, gritos e 
balbucios. Participe ativamente do momento brincando com 
eles e garanta que suas ações sejam percebidas e imitadas.

  y PARA FINALIZAR  ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Procure respeitar cada bebê em sua individualidade. Ao per-
ceber que eles se dispersaram no envolvimento com a atividade, 
proponha aos que tiverem acabado a experiência que explorem 
uma caixa com brinquedos da própria turma. Diga que brinquem 
com autonomia enquanto os demais ainda estão envolvidos com 
a exploração.
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AR

A natureza apresenta inúmeras características em seus 
elementos, como cores, formas, pesos, texturas, tempe-
raturas e composições, que despertam a curiosidade dos 
bebês. Nesta fase, é comum colecionar objetos com uma 
atitude científi ca, seguindo o resultado das suas ações, 
comparando com o resultado imaginado e modifi cando, 
se necessário, para encontrar gestos mais efetivos. 
Sendo assim, colecionar materiais como pedras, fo-
lhas e galhos é uma possibilidade de realizar propos-
tas de seriar, associar e diferenciar as características 
presentes na natureza. É por meio da coleção e da orga-
nização de um espaço com tais elementos que os bebês 
constroem uma sensibilidade feita de olhares, gestos e 
respeito em relação ao nosso ecossistema.

CURRÍCULO PAULISTA
� Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento

EI01EO02
Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas interações e brincadeiras das 
quais participa.

EI01EO04
Expressar necessidades, desejos e emoções, por meio de gestos, balbucios, palavras, entre 
outros.

EI01TS01
Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com objetos de uso cotidiano, 
experimentando diferentes sons.

EI01ET01
Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura), 
por meio da brincadeira.

EI01ET03
Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo 
descobertas durante as situações de interações e brincadeiras.

EI01ET05
Manipular materiais diversos e variados para comparar as diferenças e semelhanças entre 
eles durante as interações e a brincadeira.

� Campos de experiência

O eu, o outro e 
o nós.

Traços, sons, 
cores e formas.

Espaços, tempos, 
quantidades, relações 

e transformações.

elementos, como cores, formas, pesos, texturas, tempe-
raturas e composições, que despertam a curiosidade dos 
bebês. Nesta fase, é comum colecionar objetos com uma 
atitude científi ca, seguindo o resultado das suas ações, 

ARCOLECIONANDO 
ELEMENTOS DA 
NATUREZA

UNIDADE 33UNIDADE 33
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PASSEIO PELA NATUREZA 
 � Materiais 

• Alguns binóculos e algumas lupas em quantidade suficiente para os bebês;
• Algumas caixas para colocar os binóculos e as lupas;
• Rolos de papel toalha ou papel higiênico;
• Cesto com brinquedos conhecidos dos bebês;
• Livros infantis apreciados pelos bebês;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

A proposta deve ser realizada no espaço externo, como pátio ou jardim, onde haja variedade de ele-
mentos da natureza (folhas, galhos, pedras, flores, sementes). Disponibilize, dentro de pequenas caixas 
espalhadas pelo espaço, os binóculos, as lupas e os rolinhos de papel toalha, para que os bebês tenham 
acesso a eles no momento da investigação e observação dos elementos naturais. Procure focar o olhar 
do bebê, mas respeite as suas escolhas.

Preparação

Contextos prévios
Se possível, escolha um espaço externo da escola onde as crianças já tenham estado. Providencie lupas e 

binóculos para usarem na investigação dos elementos da natureza. Solicite anteriormente aos familiares o envio 
de rolos de papel toalha ou higiênico para utilização no momento da proposta. Faça isso por meio de bilhete, 
mural de entrada da sala de referência ou outro meio de comunicação.

Para incluir todos
Garanta que todas os bebês possam estar em atividade conforme suas preferências, ritmos e habilidades. Asse-

gure espaço suficiente para que os bebês explorem e façam suas pesquisas com os elementos ali disponibilizados 
com segurança e cuidado. Deixe disponível um cesto com brinquedos conhecidos pelos bebês para ser utilizado 
caso necessário.
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Atividade

1  Proponha o passeio pela natureza e se encaminhem para o espa-
ço externo auxiliando na locomoção dos bebês. Convide todo o 
grupo a observar os elementos naturais disponíveis. Aconchegue 
os bebês em um espaço que tenha elementos da natureza ao 
alcance. Com entusiasmo, chame a atenção de todo o grupo 
para o que há em volta: grama, galhos, folhas, árvores, terra, 
sol, nuvens no céu, vento, cheiro das flores e plantas. Destaque 
algumas características desses elementos para iniciar a explora-
ção. Deixe que os bebês explorem o espaço de acordo com seus 
desejos e interesses. Apoie as iniciativas deles colocando-se ao 
lado enquanto descobrem os elementos presentes no ambien-
te. Oportunize a todos o contato com os elementos naturais. Na 
atividade “Recolhendo elementos da natureza” (páginas 500 a 
502), os bebês terão outras oportunidades para aprofundar suas 
pesquisas sobre diversos elementos naturais. Inicie os registros 
com fotos e vídeos, que serão usados posteriormente em docu-
mentações ou exposições na escola. Registre suas expressões 
durante as descobertas.

2  Convide os bebês a se aproximarem do jardim, despertando a 
curiosidade para os sons da natureza. Fique ao lado dos que ob-
servam as pedras, folhas e galhos que estão pelo chão. A par-
tir da manipulação dos elementos por algum dos bebês, pegue 
alguns pelas mãos e também faça a sua exploração, mostran-
do seu interesse pelos elementos; isso poderá incentivar novas 
pesquisas. Encoraje os bebês a pegar os elementos nas mãos e 
sentir suas características. Atente à forma como cada bebê indivi-
dualmente interage com o ambiente. Observe quem, aos poucos, 
vai chegando mais perto do grupo, se pega elementos naturais e 
quais suas expressões e ações ao ter esse contato. A

3  Aproxime-se de cada bebê ou das duplas e interaja de forma que 
contemplem os elementos presentes naquele espaço. Possibilite 
que realizem o movimento que desejar, ficando de bruços, ob-
servando e sentindo o que há no chão e adquirindo experiência 
sensorial. Cheire uma flor e convide os bebês a fazerem o mes-
mo. Passe sua mão sobre as plantas e flores, acariciando cada 
uma e encorajando-os a fazer o mesmo. Compartilhe das brin-
cadeiras, sente-se ao lado dos bebês e faça comentários que 
ampliem o olhar. B

4  Compartilhe em pequenos grupos o uso dos binóculos, lupas e 
rolos de papel. Observe como usam os materiais propostos para 
investigação, se olham pelo buraco dos rolos descobrindo a ima-
gem do outro lado. Pegue um rolo de papel toalha, coloque na 
frente de seus olhos e investigue as plantas, mostrando como 
essa ação dá mais foco ao que está vendo. Faça o mesmo com os 

Possíveis falas 
do professor

— Aqui temos pedras!
— Essa é a folha que 
caiu da árvore, ela está 
seca, por isso caiu. 
— Lá em cima também 
tem muitas folhas, mas 
ainda estão verdes! 
Esses pauzinhos são 
galhos. Há muitos pelo 
chão, vamos pegá-los?

A

Possíveis ações 
dos bebês

 • Um bebê observa os 
elementos que estão 
no chão e pega alguns. 
Logo para ao lado de 
uma flor, sente seu 
perfume e passa a mão 
sobre ela, observando 
com atenção e 
admiração. Sorri para 
você como num convite 
para fazer o mesmo. 

 • Outro bebê se 
aproxima e coloca sua 
mão sobre a flor e a 
acaricia, sorrindo. Em 
seguida, sente seu 
perfume e sorri.

B
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elementos presentes no chão, propondo momentos de imitação a 
partir de sua ação. Use um binóculo para olhar as plantas mais 
altas do espaço, chamando atenção para o que há de diferente. 
Faça o mesmo com as lupas, colocando-as próximas às flores, 
plantas ou chão, focando o olhar nos detalhes. Promova a des-
coberta dos detalhes percebidos somente com o uso da lupa e  
observe as reações e novas descobertas com esse recurso. Faça 
comentários convidando os bebês a pesquisarem. Seja o menos 
diretivo possível, partindo das iniciativas dos bebês e ampliando 
suas pesquisas por meio de ações conjuntas. C

  y PARA FINALIZAR  �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Avise que em cinco minutos todos retornarão à sala e conte qual será a pró-
xima situação da rotina. Convide os bebês a colocar os binóculos, rolos e lupas 
na caixa onde estavam guardados e acompanhe-os nesse retorno. Organize o 
espaço com livros infantis apreciados pelos bebês, para que possam explorar 
conforme forem chegando.

Engajando as famílias 

Proponha aos familiares que recolham elementos naturais encontrados no caminho para a escola. Organize 
esses materiais em um canto na sala, juntamente com outros que você e os bebês podem recolher no espaço 
externo da escola. Disponibilize os binóculos, rolos de papel e lupas e convide os responsáveis para brincar ao 
virem buscar os pequenos na escola. Ofereça a possibilidade de se organizarem conforme sua disponibilidade 
de tempo. Na parede próxima a esse canto, fixe imagens da realização da proposta, oportunizando que os bebês 
ressignifiquem as vivências com os familiares.

1. Como a atividade desafia os bebês a perceberem as diferenças e semelhanças durante a mani-
pulação dos elementos naturais ali presentes? Como demonstram isso?

2. De que forma os bebês exploram o espaço e os elementos? Quais descobertas fazem?
3. Como os pequenos expressam seus desejos e necessidades durante o passeio pela natureza (por 

meio de olhares, expressões, fala, balbucio e escolhas)?

Perguntas para guiar suas observações

Possíveis falas 
do professor

— Lá em cima da árvore 
tem um passarinho! 
Você quer ver também? 
— Nessa planta tem 
uma flor bem pequena. 
Pegue a lupa para olhar! 
Veja como ficou maior! 
O que mais podemos 
descobrir com a lupa? 
Quem quer usar? 

C
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RECOLHENDO ELEMENTOS 
DA NATUREZA

 � Materiais

• Cestas ou caixas de tamanhos pequenos a médios e de diferentes materiais (vime, plástico, palha, 
papelão);

• Cesto com brinquedos preferidos dos bebês;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

A proposta deve ser realizada no espaço externo, como pátio ou jardim, onde há uma diversidade de elementos 
da natureza. Organize de forma que os elementos naturais estejam ao alcance dos bebês. Caso não estejam, 
disponibilize-os pelo chão ou na altura deles. Deixe cestas e as caixas espalhadas pelo espaço, uma longe da 
outra, mas à disposição de todos.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade à atividade “Passeio pela natureza” (páginas 497 a 499), relembrando como aconteceu o 

passeio e conversando com o grupo sobre a nova proposta. Escolha um espaço externo que possua diversidade 
de elementos da natureza, como plantas, flores, galhos, folhas, sementes. De preferência, opte por um ambiente 
que os bebês já conheçam. Providencie cestos ou caixas para que os bebês coloquem os elementos naturais que 
recolherem no pátio. Os que estiverem andando com segurança podem receber cestas com alças ou baldinhos 
de praia para colocar os objetos escolhidos. Para realizar esta atividade combine, previamente, a parceria com 
outro adulto da escola, para que possa auxiliá-lo.

Para incluir todos
Garanta que todos participem da proposta, cada um de acordo com suas possibilidades. Assegure condições 

para que todos os bebês estejam em locais próximos aos elementos da natureza. Disponibilize um espaço 
seguro para que se locomovam com autonomia. Deixe uma caixa com brinquedos de encaixe para usarem 
durante ou no fim da proposta, caso desejarem.
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Atividade
1  Sugira a todo o grupo de bebês um passeio em meio à natu-

reza e se encaminhem ao espaço externo em pequenos gru-
pos. Auxilie os bebês em suas necessidades de locomoção. 
Ao chegar ao espaço, acomode-os próximos aos elementos 
da natureza. Convide os bebês a observarem o que está ao 
redor, como folhas, plantas altas e baixas, flores, pedras e ga-
lhos. Possibilite que explorem livremente o espaço de acordo 
com seus ritmos, interesses e desejos. Mostre-se interessado 
pelas descobertas, ações e reações dos bebês ao explorarem 
os elementos da natureza. Observe atentamente o que fazem 
e aproveite para iniciar os registros por meio de fotos, vídeos e 
pequenas anotações. É importante que haja dois adultos acom-
panhando o grupo, possibilitando a ampliação das experiên-
cias dos bebês. 

2  Atente-se às ações dos bebês em relação às cestas e caixas. 
Se aproxime de um pequeno grupo com uma cesta nas mãos e 
brinque com os bebês. Convide-os a brincar no espaço, fazen-
do comentários. Recolha galhos, folhas, sementes e coloque 
na cesta, dialogando a respeito das características, como for-
mas, cores, texturas e tamanhos. Valorize as iniciativas de re-
colha dos bebês. Encoraje aqueles que só observam as ações 
realizadas e, caso demonstrem interesse, ajude-os a segurar a 
cesta ou a caixa e colocar dentro dela o que recolheram. A  B

3  Acompanhe os bebês individualmente e em pequenos grupos 
na atividade. Valorize as iniciativas dos bebês ao explorar o es-
paço e escolher os elementos. Preste atenção na forma que o 
fazem, por quais elementos demonstram mais interesse e como 
reagem ao entrar em contato com eles. Perceba se os bebês re-
conhecem algumas de suas características e como comunicam 
isso aos outros bebês e adultos presentes. C

4  Mostre-se receptivo e apoie as descobertas feitas pelos bebês. 
Ao recolher os elementos com eles, nomeie um a um. Garanta 
que consigam observar ao redor e pegar os elementos com 
as mãos. Ofereça a cesta para colocarem o que recolheram. 
Atente-se para a forma como exploram os elementos naturais e 
se produzem sons. Parta dessas situações para pegar algumas 
folhas secas e algumas folhas verdes, amassá-las e incentivar 
os bebês a perceberem semelhanças e diferenças. D

Possíveis falas 
do professor

— O que temos nesse 
espaço? Muitos 
elementos da natureza, 
não é?! Vamos escolher 
alguns para levar à 
nossa sala? 

B

Possíveis falas 
do professor

— Olha, neste lugar há 
muitas folhas. Vamos 
colocá-las nesta cesta. 
Quem consegue se 
abaixar para recolher? 
— Ali do outro lado 
há algumas pedras 
diferentes. Você consegue 
pegá-las e colocar nesta 
outra cesta?

C

Possíveis ações 
dos bebês

 • Um bebê observa o 
professor com a cesta 
no braço o imita. 

 • Outro bebê observa 
as folhas e os galhos 
caídos, junta alguns 
e coloca-os dentro da 
caixa.

A

Possíveis falas 
do professor

— Aquela folha estava 
seca, por isso se 
despedaçou ao ser 
apertada. Que som ela 
fez? Esta outra está 
verde e por isso não 
despedaça.

D

501

Colecionando elementos da natureza

SP_BB_Volume02_P4.indb   501SP_BB_Volume02_P4.indb   501 05/11/20   12:5905/11/20   12:59



Engajando as famílias 

Faça móbiles com fotos da proposta coladas em folhas de plantas já secas, fixadas em galhos de diversos 
tamanhos. Faça uma legenda clara das situações ocorridas e coloque no corredor próximo à entrada da sala 
de referência, partilhando a vivência com a comunidade escolar.

  y PARA FINALIZAR  ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Esteja atento ao tempo de interesse dos bebês. Conforme for perce-
bendo menos envolvimento, convide-os a recolherem as cestas e infor-
me o retorno à sala para a próxima atividade Explique que os elementos 
da natureza recolhidos continuarão a ser observados em outro momen-
to. Tenha um cesto com brinquedos preferidos à disposição na sala de 
referência para que, conforme forem chegando, possam explorar.

1. De que forma os bebês exploram os sons produzidos ao vivenciarem essa proposta com os ele-
mentos naturais?

2. Como a interação dos bebês entre eles e com os adultos potencializa as descobertas e a expe-
riência no momento de escolher e coletar os elementos naturais?

3. Como o bebê usa seu corpo durante a exploração da natureza e a coleta dos materiais (se agacha 
para observar o que tem no chão, se estica para alcançar algo, segura a cesta com uma das mãos 
ou a deixa no chão etc.)?

Perguntas para guiar suas observações

502

 Unidade 33

SP_BB_Volume02_P4.indb   502SP_BB_Volume02_P4.indb   502 05/11/20   12:5905/11/20   12:59



ORGANIZANDO 
ELEMENTOS DA NATUREZA

 � Materiais

• Cestas, caixas ou bandejas pequenas ou médias que comportem os elementos da natureza 
separadamente;

• Materiais de largo alcance (potes de tamanhos diversos, rolos de papel, carretel de linha, pedaços de 
madeira, pedaços de tecido, entre outros);

• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

Para esta atividade, utilizaremos a sala de referência. Organize dois cantos com os elementos da natureza 
já recolhidos e colocados sobre um tapete. Próximo a eles, coloque algumas cestas, caixas ou bandejas. 
Disponha uma pequena prateleira fixada na parede para deixar as coleções de elementos à disposição dos 
bebês no cotidiano. Assim, eles poderão investigar e organizar esses materiais de acordo com seus próprios 
gostos e preferências.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade à atividade “Recolhendo elementos da natureza” (páginas 500 a 502), possibilitando agora 

que os bebês observem as características dos elementos recolhidos para organizá-los. Providencie cestas, caixas 
ou bandejas pequenas ou médias para serem usadas no momento da organização das coleções. Também é indi-
cado que exista outro adulto responsável no grupo para que os bebês possam ter apoio e possam ampliar suas 
pesquisas e descobertas. Esteja atento para que os bebês não coloquem pedras ou sementes na boca e no nariz.

Para incluir todos
Assegure espaço de mobilidade para todos os bebês, de acordo com suas necessidades. Garanta que todos 

os bebês tenham condições de ficar próximos aos cantos com os materiais, possibilitando o acesso a eles, e que 
todos possam estar em atividade de acordo com seus ritmos, preferências e possibilidades.
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Atividade
1  Enquanto todo o grupo explora materiais de largo alcance em 

sua sala, o professor acompanha pequenos grupos na explo-
ração dos cantos organizados com os elementos da natureza. 
Fique atento às ações dos pequenos e valorize as iniciativas de-
les. Deixe que explorem livremente os elementos naturais, tais 
como folhas e pedras grandes, médias e pequenas e gravetos 
de tamanhos diversos, manipulando-os e percebendo suas ca-
racterísticas. Enquanto os bebês estão manipulando livremente 
os elementos, chame a atenção deles para suas próprias ações, 
a fim de levantar comparações entre diferenças e semelhanças, 
por exemplo, entre o som produzido ao bater galhos, pedras 
ou sementes, seus tamanhos e cores, entre outros elementos. 
Esteja próximo deles, observe-os e registre as ações, quando 
possível. Esses registros farão parte da documentação peda-
gógica sobre as formas usadas pelos bebês para pesquisar os 
elementos da natureza.

2  Pegue algumas folhas, coloque dentro de uma cesta. Disponha 
galhos em outra, convidando os bebês para organizá-los em co-
leções. Observe como os bebês, individualmente ou em duplas, 
se relacionam com os materiais, se os organizam seguindo al-
gum critério. Verifique também como comunicam-se com outros 
bebês e com os adultos presentes, se buscam outras cestas para 
colocar os objetos dentro delas e o que fazem antes de selecio-
nar os elementos que vão organizar. A  B

3  Se aproxime de duplas de bebês que estejam manipulando os 
elementos e parta das ações deles para encorajar os outros a fa-
zerem o mesmo, valorizando suas atitudes perante os materiais. 
Encoraje-os a explorar e a organizar os elementos da natureza, 
ficando junto aos bebês no momento de colocar os objetos, de 
forma seriada, nas cestas, nas caixas e nas bandejas. Vá no-
meando cada elemento ao colocá-lo em seu lugar. Se algum 
bebê colocar um elemento em um lugar diferente, pergunte para 
o grupo se é igual aos demais que já estão ali ou tem diferenças, 
se identificam onde está o grupo daquele elemento e peça que 
alguém coloque junto aos demais.  C  

  y PARA FINALIZAR  ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Conforme o envolvimento na proposta for diminuindo, convide os bebês a 
colocar as bandejas, cestas e caixas no local combinado. Organizem juntos 
o espaço, incentivando e valorizando as ações dos pequenos. Recolha o 
que sobrar de elementos naturais e peça ajuda para levá-los de volta à na-
tureza. Anuncie a próxima proposta do dia e solicite que guardem também 
os materiais de largo alcance com os quais o grupo maior estava brincando.

Possíveis falas 
do professor

— Como podemos 
organizar os elementos 
da natureza? E como 
guardá-los nas cestas e 
caixas? Quem quer me 
ajudar? 

A

Possíveis falas 
do professor

— Muito bem, você 
colocou as sementes no 
pote das sementes. E 
essas pedras, em qual 
cesta iremos colocá-las? 
— Veja, essas pedras 
têm cores diferentes, 
precisamos organizar em 
lugares distintos. Como 
podemos fazer isso? 
— Esse galho está 
junto das folhas, vocês 
percebem as diferenças? 
Onde estão as folhas? 
Quem quer colocar essa 
lá? 

C

Possíveis ações 
dos bebês

 • Um bebê olha para o 
professor colocando 
galhos na cesta, vai até 
o monte de galhos que 
está no chão e pega 
alguns deles. Volta 
para próximo da cesta 
e coloca dentro dela os 
objetos. 

 • Outro bebê vai até um 
dos cantos com pedras, 
pega duas delas e bate 
uma na outra, sorrindo 
ao escutar o barulho e, 
logo depois, as coloca 
na cesta que está 
próxima dele. 

B
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Engajando as famílias 

Solicite aos familiares o envio de outros elementos da natureza que encontrarem em casa ou no caminho 
para a escola e permita que o bebê os coloque com as coleções, ampliando as pesquisas do grupo. Organize 
uma exposição das coleções em um espaço próximo à entrada da sala, possibilitando que as famílias brinquem 
com os bebês na entrada ou na saída da escola. Deixe a exposição ali por alguns dias, oportunizando que os 
responsáveis participem dela conforme a disponibilidade deles. 

1. Quais são as descobertas realizadas pelos bebês ao explorar os elementos da natureza? Quais 
ações realizam com eles (cheiram, apertam, batem um no outro…)?

2. De que forma os bebês exploram as características dos elementos naturais no momento de 
organizá-los? Essas características são percebidas e levadas em consideração no momento de 
fazer as coleções?

3. Como o bebê usa seu corpo, gestos e movimentos ao buscar e organizar as coleções com os 
elementos da natureza?

Perguntas para guiar suas observações
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FOLHAS, GALHOS, 
PEDRAS...

 � Materiais

• Coleções de elementos da natureza coletados pelos bebês anteriormente;
• Materiais de largo alcance (tampinhas, potes, retalhos de tecido, colheres, entre outros);
• Animais de brinquedo;
• Caminhões pequenos de plástico ou de madeira já explorados anteriormente pelos bebês;
• Cesto com peças de encaixe;
• Pedaços de madeiras de diferentes tamanhos e sem pontas; 
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

A proposta pode ser realizada na sala de referência ou em outro espaço coletivo da escola. As coleções 
de elementos da natureza que foram coletados e organizados pelos bebês em momentos anteriores devem 
ficar disponíveis para todos em estantes baixas ou tapetes. Proponha também dois cantos próximos a esses 
espaços, assim organizados:
• Canto com os materiais de largo alcance;
• Canto com os animais de brinquedo, os caminhões e pedaços de madeiras.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade à atividade “Organizando elementos da natureza” (páginas 503 a 505), oportunizando que 

nesta atividade os bebês brinquem com esses e outros elementos. Providencie materiais de largo alcance já 
conhecidos por eles. Esteja atento para que os bebês não coloquem pedras ou sementes na boca ou no nariz.

Para incluir todos
Possibilite que todos os bebês tenham acesso aos materiais organizados, aconchegando-os próximos aos cantos 

e colocando os objetos ao alcance deles. Proponha apoio para que os bebês possam se locomover com autono-
mia e segurança. Disponibilize um cesto com peças de encaixe para a exploração dos bebês, caso desejarem.
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Atividade

1  Convide todo o grupo de bebês para brincar com os materiais 
organizados e com as coleções da natureza. Deixe que explo-
rem livremente os materiais disponibilizados, de acordo com 
seus desejos, interesses e possibilidades. Encoraje os bebês 
a explorar os materiais e a iniciar suas pesquisas com os ele-
mentos da natureza e com os outros materiais. Fique atento 
ao que os bebês demonstram mais interesse na atividade e às 
ações deles ao entrar em contato com esses materiais. Atente-
se para as formas como comunicam suas descobertas aos ou-
tros bebês e adultos. Inicie os registros com fotos e vídeos para 
usar posteriormente em uma exposição.  

2  Observe quais relações fazem entre os materiais disponibili-
zados, realizando brincadeiras diversas. Acompanhe indivi-
dualmente ou em duplas essas experiências. Fique ao lado 
dos bebês e brinque junto com eles, propondo brincadeiras. 
Mostre-se interessado pelas brincadeiras que surgirão, de-
monstrando seu apoio e encorajando novas ações. Fique pró-
ximo aos bebês, auxiliando-os no que for necessário, sendo o 
menos diretivo possível nesses momentos. A  

3  Acompanhe também as brincadeiras com os caminhões e com 
os animais de brinquedo. Parta das ações de alguns bebês, 
como colocar algumas sementes e folhas dentro do caminhão 
e empurrá-lo pelo espaço para chamar a atenção dos bebês 
para atos que eles estejam fazendo, propondo imitações. 
Observe as relações entre as duplas de bebês e como comu-
nicam as suas pesquisas a quem está próximo.  B  C

4  Interaja nas duplas ou nos pequenos grupos de forma a po-
tencializar as descobertas feitas a partir da experiência com 
os elementos naturais e com os brinquedos. Oportunize que 
todos possam brincar, ex plorar, imitar, se divertir, vivenciando 
a proposta de acordo com seus interesses desejos e possibi-
lidades. Faça o barulho do caminhão ao empurrá-lo, coloque 
folhas e pedras dentro dele e empurre-o próximo aos bebês, 
possibilitando que o manipulem, encham e esvaziem potes 
com os elementos naturais disponíveis; enfim, proponha brin-
cadeiras das quais os menores possam participar tanto vi-
sualmente como a partir de ações motoras (acompanhamento 
viso-motor). D

  y PARA FINALIZAR  ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Conforme for percebendo menos envolvimento na proposta, informe 
aos bebês que iniciarão a organização da sala e diga qual será a próxima 
proposta do dia. Convide-os para guardarem os brinquedos nos devidos 

Possíveis falas  
do professor

— Veja, essas sementes 
são pequenas, como 
podemos brincar com 
elas? 
— Veja, seu colega está 
embalando pedrinhas 
nos tecidos. Você quer 
tentar também?

A

Possíveis falas  
do professor

— Como podemos 
brincar com esses 
brinquedos? 
— Quem consegue me 
ajudar a fazer uma 
floresta? 
— Veja, o colega está 
carregando folhas em 
seu caminhão! Para onde 
vai levá-las?

C

Possíveis ações  
dos bebês

 • Um bebê poderá 
organizar os animais 
de pé sobre o tapete, 
pegar algumas folhas, 
gravetos, madeiras e 
criar um cenário. 

 • Outro bebê vai até 
uma das cestas com 
os elementos, pega 
algumas pedras e as 
coloca sobre o tapete, 
uma ao lado da outra, 
em forma de trilho. 

B

Possíveis ações  
dos bebês

 • Um bebê pode observar 
o professor fazendo 
o som do caminhão e 
sorrir, tentando imitá-lo. 

 • Alguns bebês podem 
esticar os braços para 
alcançar os materiais 
e tentar colocá-los nos 
potes.

D
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lugares e peça ajuda para colocar os elementos da natureza de volta 
nas cestas ou nas bandejas em que estavam. Incentive a participação de 
todos, valorizando iniciativas neste momento.

Engajando as famílias 

Proponha que os familiares tragam de casa brinquedos que os bebês gostam, para que também possam 
brincar com as coleções disponibilizadas na sala. Combine um dia para realizar esse momento e faça registros 
dessa experiência, usando-os posteriormente para fazer um móbile no corredor de acesso ou próximo à sala 
dos bebês, dando visibilidade às experiências dos pequenos para toda comunidade escolar.

1. De que formas os bebês exploram as características dos objetos e os elementos da natureza (cor, 
temperatura, odor, textura)?

2. Quais descobertas os bebês fazem ao brincar com os elementos da natureza junto aos brinquedos? 
Como usam o faz de conta nas suas brincadeiras?

3. De que forma os bebês comunicam suas descobertas, aprendizagens e experiências aos outros 
bebês e aos adultos presentes (utilizam gestos, expressões faciais, balbucios, palavras)?

Perguntas para guiar suas observações
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DESCOBRINDO NOVAS 
COLEÇÕES NA NATUREZA

 � Materiais

• Coleções de elementos da natureza (acondicionados em cestos) já organizadas pelos bebês 
anteriormente em outras propostas e que estejam disponíveis em seu cotidiano;

• Outros elementos da natureza coletados pelos familiares no caminho de casa para a escola ou que 
tenham sido coletados em suas casas; 

• Bandejas, caixas ou cestas de tamanhos variados;
• Cesto com objetos preferidos dos bebês;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

A proposta pode ser realizada na sala de referência ou outro espaço coletivo da escola. Organize as 
coleções que estão na sala dos pequenos em dois cantos sobre estantes baixas ou tapetes (escolha um 
local acessível a todos). Junto a elas, disponha os elementos coletados pelas famílias em cestas, caixas ou 
bandejas. Deixe disponível em outro canto as cestas, as caixas e as bandejas vazias.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade à atividade “Folhas, galhos, pedras...” (páginas 506 a 508), possibilitando que, desta vez, 

os bebês possam realizar brincadeiras com seus familiares. Peça aos familiares que, com os bebês, recolham 
elementos naturais no caminho de casa para a escola e os envie para a sala. Oriente os pequenos a colocar 
tais elementos em um espaço, que pode ser uma caixa, uma bandeja ou uma cesta, de forma a criar uma nova 
coleção. Prepare um espaço para os materiais até o dia da realização da proposta. Esteja atento para que os 
bebês não coloquem pedras ou sementes na boca ou no nariz.

Para incluir todos
Garanta que todos possam estar em atividade de acordo com suas preferências, ritmos e possibilidades. 

Reserve e deixe disponível um cesto com os objetos preferidos das crianças, oferecendo-o quando necessário.
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Atividade Possíveis ações 
dos bebês

 • Dois bebês podem se 
dirigir a um cesto cheio 
de gravetos. Cada um 
pega dois gravetos, um 
em cada mão, e bate 
um no outro. Ouvem 
atentos o som e sorriem 
um para o outro. 

 • Outros bebês podem 
caminhar entre 
um canto e outro, 
observando o que há 
nas cestas. Param 
próximos à cesta com 
pedras e ficam ali por 
um tempo a brincar 
com elas, rolando-as 
pelo chão, batendo 
umas nas outras, 
apertando-as contra 
seu corpo.

A

Possíveis ações 
dos bebês

 • Um bebê poderá se 
aproximar do cesto com 
elementos da natureza, 
tirar dele sementes 
ainda não conhecidas,  
observar, passar de 
uma mão para outra, 
cheirar, bater no chão e 
apertar. 

 • Outros dois bebês 
observam e também 
retiram do cesto 
algumas folhas secas. 
Passam a mão sentindo 
a textura, cheiram e 
balbuciam um para o 
outro.

B

1  Converse com todo o grupo de bebês a respeito da proposta, 
que será brincar com os elementos da natureza, descobrindo 
e construindo relações com as coleções feitas anteriormente e 
com os elementos trazidos pelas famílias. Convide-os a explo-
rar livremente os cantos organizados. Aconchegue confortavel-
mente os bebês menores próximos aos materiais e coloque os 
objetos ao alcance deles. Observe quais são as primeiras ações 
que realizam ao encontrar os elementos da natureza que foram 
trazidos pelos familiares. Esteja perto, observando e intervindo a 
partir das ações deles, dirigindo-os o menos possível. Aproveite 
para registrar os momentos e compor a documentação pedagó-
gica do grupo.

2  Acompanhe duplas de bebês e pequenos grupos que vão se 
organizando, por interesses próprios, nos cantos propostos. 
Atente-se para como usam as coleções já conhecidas por eles e 
para quais ações realizam com esses elementos. Encoraje os be-
bês a descobrir novas formas de brincar com eles: entre na brin-
cadeira e relacione os materiais já conhecidos com os novos. A

3  Acompanhe as explorações com os elementos coletados pelos 
familiares. Veja como manipulam os elementos, se os olham, 
passam as mãos neles, os cheiram, os passam pelo corpo, 
apropriando-se assim das suas características. Fique junto a 
eles durante essa experiência, demonstrando interesse e valori-
zando suas iniciativas, visando ampliar experiências. Você pode 
também passar sua mão nos materiais, cheirá-los, passá-los no 
seu corpo, funcionando como modelo e entrando na brincadeira 
com eles. B  C

4  Participe de momentos de trocas e de construção ao relacionar 
as coleções já conhecidas pelos bebês e os novos elementos 
trazidos pelos familiares. Acompanhe individualmente ou em 
duplas as experiências que realizam ao brincar com os mate-
riais. Perceba como relacionam os elementos, se buscam os já 
conhecidos primeiro e depois vão até os novos, ou vice-versa. 
Pegue elementos das coleções conhecidas e convide os bebês a 
buscarem semelhantes no cesto dos novos. 

5  Após esses ricos momentos de investigação, proponha organi-
zar novas coleções com os elementos trazidos pelos familiares, 
usando também alguns dos elementos que já fazem parte das 
coleções conhecidas pelos bebês. Observe algum bebê que 
esteja, por exemplo, com uma bandeja com pedras e proponha 
que coloquem outras pedras de tamanhos diferentes ali. Inicie 
essa ação e incentive os bebês a repetir o mesmo com outros 

Possíveis falas 
do professor

— O que você encontrou 
nessa cesta? Que 
elementos são esses? 
Como podemos brincar 
com eles? 
— Você já viu materiais 
parecidos com esses 
aqui na escola? E em 
casa?

C
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Possíveis falas 
do professor

— O que esses 
elementos têm de 
parecidos? 
— Quais são diferentes 
desse outro? 
— Como podemos 
separá-los? Você pode 
ajudar?

E

elementos. Peça que encontrem folhas pequenas e, depois, 
grandes, para que eles possam identificar essas diferenças e 
semelhanças entre os elementos. E

  y PARA FINALIZAR  �����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Ao perceber menos envolvimento na proposta, informe aos bebês que 
em alguns minutos irão organizar o espaço e voltar à sala para a próxi-
ma proposta do dia. Convide-os a colocar as coleções de elementos nos 
lugares e a guardarem os materiais que sobraram para outros momentos 
da rotina, aprofundando a experiência. Valorize as iniciativas dos bebês 
nesse momento, encorajando cada um no momento da organização.

Engajando as famílias 

Faça um caderno com os registros das propostas realizadas dentro da sequência de atividades com os ele-
mentos naturais, pontuando a riqueza de vivências com esses elementos, incluindo os que foram trazidos pelos 
familiares. Envie esse caderno para que os responsáveis façam uma atividade em um espaço com elementos 
naturais junto ao bebê e registrem essa experiência. Assim, cria-se um acervo de memórias que passará de fa-
miliar para familiar, possibilitando a troca de vivências e ampliando as formas de todos brincarem. Compartilhe 
esse material com todos da comunidade escolar em uma reunião.

1. De que forma os bebês exploram as propriedades (odor, cor, textura, temperatura) dos elementos 
da natureza (cheiram, apertam, passam pelo corpo, sacodem, batem um no outro)?

2. Como a proposta favorece a percepção das diferenças e semelhanças entre os elementos? Como 
demonstram as descobertas feitas ao relacionar os elementos da natureza?

3. De que forma os bebês usam seu corpo no momento de brincar, manipular e fazer as novas 
coleções com os elementos da natureza?

Perguntas para guiar suas observações
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ARAR

O álbum é uma proposta que registra o processo de desenvolvimento e de aprendizagem do 
grupo, traz aspectos individuais de cada criança ou gerais do grupo e pode ser visto e revisto com 
os pequenos, como uma forma de rememorar. A memória dos bebês é construída aos poucos e 
materiais concretos, como fotos, desenhos ou imagens auxiliam nesse desenvolvimento.  

O álbum é fundamental para observar o processo de 
aprendizagem, o interesse e a necessidade de cada 
criança. Ajuda a avaliar as atividades e é um instru-
mento pedagógico para reorganizar propostas. Para 
os familiares, faz parte da apreciação dos momen-
tos de entrada e saída das crianças, da contribui-
ção com algum registro (escrito, fotográfi co ou 
desenho), da possibilidade de conhecer o coti-
diano pedagógico, o trabalho docente, o conceito 
de infância privilegiado na escola.

CURRÍCULO PAULISTA
�  Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento

EI01EO03
Interagir com seus pares, crianças de outras faixas etárias e com e adultos ao explorar 
espaços, materiais, objetos e brinquedos.

EI01EO04
Expressar necessidades, desejos e emoções, por meio de gestos, balbucios, palavras, entre 
outros.

EI01EO05
Reconhecer seu corpo e expressar suas sensações em momentos de alimentação, higiene, 
brincadeira e descanso, participando de modo ativo e progressivo de todas as atividades 
cotidianas

EI01EF01
Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de pessoas com 
quem convive nas atividades cotidianas

EI01EF06
Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, gestos, balbucios, fala e outras 
formas de expressão.

EI01ET05
Manipular materiais diversos e variados para comparar as diferenças e semelhanças entre 
eles durante as interações e a brincadeira

� Campos de experiência

O eu, o outro e 
o nós.

Escuta, fala, 
pensamento 

e imaginação.

Espaços, tempos, 
quantidades, relações 

e transformações.

ÁLBUM DOS BEBÊS

UNIDADE 34UNIDADE 34
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PREPARAÇÃO DO ÁLBUM 
 � Materiais

• Papel sulfite para a elaboração do bilhete aos familiares;
• Chapéu, perucas, colares, pulseiras, tecidos, entre outros adereços;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

Procure contemplar nas fotos todos os locais do cotidiano dos bebês na creche, como a sala, o banheiro, 
o refeitório, o solário e ambientes externos, como jardim e parque de areia.

Preparação

Contextos prévios
Planeje a estrutura física do álbum, por exemplo, usando algodão cru com fotos plastificadas ou um fichário 

com envelopes plásticos de gramatura grossa. Escreva um bilhete aos familiares contando sobre a atividade 
a ser realizada. Peça que enviem fotos dos bebês com breves comentários e pequenos brinquedos e objetos 
afetivos deles. Além disso, é possível fotografá-los ao longo das atividades diárias na escola, para que esses 
registros também sejam usados posteriormente na produção do álbum. Selecione as mais significativas e que 
mostrem vários momentos da rotina. Tente escolher as fotos mais espontâneas, que mostrem suas expressões, 
movimentos corporais e descobertas.

Para incluir todos
É importante que os registros aconteçam de forma natural durante a rotina. Avise aos bebês que você está 

fazendo as fotos para mostrar aos familiares e que o objetivo é ser o mais natural possível. Sempre que possível 
mostre as imagens captadas durante um período e certifique que todos os bebês têm imagens significativas 
para ser mostradas. 
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Atividade

1  Dentro da organização diária, escolha momentos explorató-
rios dos bebês que possam ser registrados. A sala de referên-
cia pode ter materiais do cotidiano organizados em forma de 
estações que permite a interação entre os pares ou grupos, 
que possam se misturar e provocar outras explorações, por 
exemplo, um espaço com elementos sensoriais organizados 
em um tapete, outro com livros e fantoches, e um terceiro com 
elementos da natureza organizados em cestas. Garanta que 
todo o grupo esteja acomodado de forma confortável e que os 
bebês se locomovam até os objetos de preferência. Incentive-  
-os a se envolverem nos momentos exploratórios, deixando-os 
livres em suas iniciativas de interação e, então, faça os regis-
tros com fotos.

2  Sempre comunique que vai fazer os registros. Na sequência, 
organize um conjunto de fotos e mostre a eles, fazendo uma 
descrição das imagens captadas em duplas ou trios. Incentive 
os bebês a fazerem o reconhecimento de si e dos colegas, 
como também a identificação das ações que podem ser obser-
vadas nos registros e compreendidas por meio das narrativas 
do professor. Essa ação favorecerá o desenvolvimento da ati-
vidade “Investigação das fotos do álbum” (páginas 516 a 518). 
Reconheça e valorize toda e qualquer forma de comunicação, 
expressão e participação diante da proposta. A  B

3  Registre os momentos de interação com os bebês, como con-
versas que mostrem suas expressões e gestos, brincadeiras 
com música que brinca com o corpo, descobertas na área 
externa, contato com a natureza, momentos de alimentação, 
troca e banho, entre outros. Esclareça ao grupo que somente 
o professor irá manusear a câmera fotográfica (ou o celular), 
mas instigue-os a se envolverem na proposta por meio da brin-
cadeira de imitação da ação de fotografar. 

4  Aproveitando o interesse dos bebês, proponha uma brincadei-
ra com fotos em que haja situações que eles possam escolher 
onde e como querem ser fotografados, fazendo pose ou não. 
Deixe materiais que já conhecem, como chapéu, perucas, co-
lares, pulseiras e tecidos que podem ser escolhidos para esse 
momento. Como feito anteriormente, mostre e descreva um 
conjunto de fotos para duplas ou trios, de modo a promover 
o reconhecimento de si e de seus pares, como também a ação 
da imagem registrada. Apresente as fotos utilizando variadas 
entonações de voz e gestos de surpresa. Faça as mediações 
necessárias para favorecer as descobertas dos bebês.

Possíveis falas 
do professor

— Olhe, (nome do bebê)! 
Quem é que está nessa 
foto? É você? O que você 
está fazendo?

A

Possíveis ações 
dos bebês

 • O bebê pode se 
expressar de diferentes 
maneiras utilizando 
gestos, sorrindo, 
fazendo caretas e 
emitindo sons.

B
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5  Depois da familiarização com a câmera fotográfica, promova 
momentos em que os bebês, com o apoio do professor, pos-
sam se envolver em uma brincadeira de simulação de registro 
fotográfico. Portanto, convide-os a fazer alguns registros a 
partir de suas perspectivas. Com a câmera em mãos, mostre 
aos bebês como tirar fotos. Diga onde elas devem olhar para 
focar a imagem desejada, qual botão apertar para fazer os re-
gistros etc. Faça os gestos enquanto explica o mecanismo de 
uso do objeto. Permaneça com o objeto em suas mãos e evite 
acidentes, mas permita que os bebês a manipulem como se 
fossem tirar uma foto e, se possível, auxilie-os a fazer alguns 
registros. Esteja sempre atento para que nenhum bebê pegue 
a câmera fotográfica sozinho, pois essa ação deve ser com 
um adulto. C  D

  y PARA FINALIZAR  �����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Faça registros diversificados de todos os bebês do grupo, abrangendo 
ao menos uma foto de cada momento da rotina. Fotografe o convívio 
em diferentes configurações de agrupamentos entre os bebês e adultos. 
Verifique as fotos e, se preciso, finalize os registros em outro dia, a fim de 
contemplar tudo o que foi proposto.

Engajando as famílias 

Aproveite os momentos de orientação, de envio e de recebimento dos materiais para incentivar a participação 
e o envolvimento dos familiares na confecção do álbum. Explique que o álbum é um instrumento que contribui 
para a construção da identidade dos bebês.

1. Como os bebês interagem com os outros bebês e com o professor? De que forma eles exploram 
os espaços e os materiais disponíveis?

2. Como os bebês exploram a câmera fotográfica? Elas observam, pegam, apertam, chacoalham 
de modo a descobrirem suas possibilidades?

3. Como os bebês se comportam ao perceberem que estão sendo fotografados? Os bebês se reco-
nhecem nas imagens? Identificam as ações contidas nas fotos?

Perguntas para guiar suas observações

Possíveis falas 
do professor

— Pegue a câmera 
fotográfica, (nome da 
criança)! Tire algumas 
fotos de seus amigos! 
— E dos brinquedos? 
Qual você gostaria de 
fotografar? 
— Você quer que eu 
te ajude a tirar fotos? 
Vamos lá!

C

Possíveis ações 
dos bebês

 • Um bebê pode ir em 
direção ao professor 
para pegar a câmera 
e olhar no visor 
procurando uma 
imagem. Pode sorrir, 
fazer caretas, bater 
palmas e querer apertar 
botões da câmera.

D
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INVESTIGAÇÃO DAS FOTOS 
DO ÁLBUM

 � Materiais

• Caixa de papelão ou de plástico para acondicionar as fotos enviadas pelos familiares e outra para as 
fotos tiradas na creche; 

• Fotos impressas e cobertas com papel adesivo transparente ou plastificadas para que possam ser 
manuseadas pelos bebês com mais liberdade; 

• Folhas tamanho A3;
• Tapete e almofadas;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

Organize um canto da sala de referência com um tapete confortável, as almofadas e as caixas, de modo 
que o ambiente fique atrativo para os bebês se deslocarem. Realize a atividade em pequenos grupos, para 
que consiga propiciar momentos de intensa exploração, e observe se os bebês interagem entre si e com as 
fotos. Em caso de levarem alguma foto à boca ou a rasgarem, mantenha a atenção para que nenhuma das 
partes seja engolida.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade à atividade “Preparação do álbum” (páginas 513 a 515). Selecione e imprima fotos que foram 

tiradas na creche nos momentos de interação.  Plastifique as imagens ou coloque adesivo transparente para 
dar maior durabilidade ao manuseio dos bebês. Considere também os registros enviados pelos familiares de 
situações agradáveis para os bebês. Além disso, comece a fazer a estrutura física do álbum, que poderá ser 
de pano, com fotos plastificadas, ou um fichário com envelopes plásticos grossos e páginas de papel-cartão 
colorido, em um tamanho proporcional ao álbum.

Para incluir todos
Garanta que todos os bebês possam explorar e identificar as imagens por meio do toque e da descrição das 

fotos, propiciando momentos de interação com o grupo e com os materiais.
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Atividade

1  Convide os bebês, em pequenos grupos, a se deslocarem 
até o canto preparado para desenvolver a atividade e mostre 
as caixas, questionando primeiro se há algo dentro delas e o 
que é. No local da atividade, chacoalhe a caixa que contém 
as fotos enviadas pelos familiares, para despertar a curiosi-
dade dos bebês. Nessa ação, indique que há algo dentro e 
pergunte aos bebês o que pensam que pode ser. Respeite o 
tempo de participação de cada um dos bebês e abra a caixa, 
mostrando que há fotos. Gesticule, demonstrando surpresa e 
encantamento, para encorajar o envolvimento deles na pro-
posta. A  B

2  Permita a exploração espontânea e apoie as iniciativas de in-
vestigação em relação ao material apresentado. Observe as 
reações dos bebês diante das fotos que analisam. Perceba se 
balbuciam, se gesticulam (apontando algo ou alguém), se mos-
tram a foto para o colega etc. Após esse momento de livre ex-
ploração das imagens enviadas pelos familiares, convide um 
bebê para pegar uma foto de dentro da caixa e mostrá-la ao 
grupo, perguntando qual bebê está na foto, onde está e o que 
está fazendo. Incentive e valorize as diversas formas de comu-
nicação, respeitando o tempo de interação de cada um. Faça as 
mediações necessárias para que o grupo consiga compreender 
o contexto da foto. C  D

3  Repita a etapa anterior de apresentação e exploração das 
imagens, com uma foto de cada bebê desse pequeno gru-
po, promovendo o reconhecimento de si e dos amigos, além 
de propiciar momentos de interação entre eles, deles com os 
adultos e com as fotos. Instigue a comunicação deles e dê 
apoio quando necessário, para que todos tenham condições 
de compreender as imagens. Observe como comunicam quan-
do identificam um amigo na foto, se os bebês olham, apontam 
ou procuram quem está na imagem. Ao finalizar as fotos dessa 
caixa, deixe-a fechada sobre o tapete e faça indagações sobre 
a outra caixa que ainda não foi aberta, ativando novamente a 
curiosidade dos bebês. Refaça a atividade, utilizando agora as 
fotos que foram tiradas na creche, por você. E  

4  Abra a caixa e mostre que também há fotos dentro. Instigue 
o interesse dos bebês pelo material, questionando se são 
as mesmas imagens, e permita a investigação espontânea. 
Observe a interação delas ao explorar e identificar as imagens 
delas na creche. Encoraje a participação na atividade, incenti-
vando um bebê a pegar uma foto para ser apresentada. 

Possíveis falas 
do professor

— Olhem o que eu trouxe 
para vocês! São caixas! 
— Vejam turma! Essa 
caixa faz barulho! O que 
vocês imaginam que tem 
dentro?

A

Possíveis falas 
do professor

— Alguém gostaria de 
pegar uma foto da caixa? 
(nome do bebê), pegue 
uma para vermos. 
— Olhem! Quem é nessa 
foto? Onde será que 
(nome do bebê) está? 
E o que parece estar 
fazendo?

C

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem pegar 
e abrir as caixas; outros 
podem observar antes 
de se aproximar.

B

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem 
gesticular e balbuciar 
a fim de interagir com 
as indagações. Podem 
apontar para o amigo 
da foto, ou permanecer 
atentos ao professor.

D

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem 
permanecer atentos 
às falas e ações do 
professor ou podem ir 
em direção à caixa para 
abri-la.

E
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Engajando as famílias 

Utilize um papel de tamanho A3 para fazer um breve relato sobre como foi a atividade, descrevendo como os 
bebês reagiram ao observar as fotos, quais interações tiveram ao reconhecer a si mesmos e como se expressa-
ram ao identificar os amigos nas imagens. Deixe um espaço livre e prenda uma caneta ao papel, para que as 
famílias possam fazer comentários. Coloque-o na porta ou na parede lateral da sala, para que fique disponível 
às outras turmas, funcionários e responsáveis, possibilitando o acompanhamento da construção do álbum.

5  Selecionada a foto, deixe que todos os bebês a vejam e pergun-
te a eles quem está na foto, em que local, o que está fazendo 
e como está se expressando. Incentive o reconhecimento de si 
e dos pares e contribua para que eles identifiquem atividades 
cotidianas nas fotos. Reconheça e valorize toda e qualquer for-
ma de comunicação, expressão e participação, ressaltando o 
protagonismo deles na construção do álbum. Repita a atuação 
até que tenha apresentado ao menos uma foto de cada bebê 
do grupo. Sinalize que a atividade terminará em breve e propi-
cie a exploração espontânea das imagens. F  G

  y PARA FINALIZAR  ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Antecipe o encerramento da atividade usando uma música cantada 
ou o som de algum instrumento, marcando a transição de momentos; 
deixe os bebês livres para continuar com as fotos ou seguir com outra 
brincadeira. Se alguém sair do local durante o desenvolvimento da ativi-
dade, sugira outra opção para ele, como brincar com fantoches em uma 
cortina sensorial ou outra possibilidade, concedendo autonomia para 
suas escolhas.

Possíveis falas 
do professor

— Que gostoso poder 
observar essas fotos! 
Vocês gostaram de 
descobrir quem era o 
amigo da foto e o que ele 
estava fazendo? 
— Se quiserem, podem 
pegar outras fotos das 
caixas para ver!

F

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem sorrir, 
ir em direção às caixas, 
pegar as fotos e mostrá-
las para os amigos.

G

1. Os bebês se reconhecem nas fotos? Quais são suas expressões ao se perceberem? Conseguem 
discernir os momentos da rotina fotografada? O que estavam fazendo? 

2. Como os bebês interagem quando identificam os amigos e as ações contidas nas fotos? Como 
comunicam essa descoberta? Apontam ou vão em direção aos amigos? Imitam os movimentos 
ou gestos que verificam nas fotos?

3. Os bebês gesticulam ou balbuciam, como forma de comunicar o interesse e a participação na 
atividade?

Perguntas para guiar suas observações
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PRODUÇÃO DO ÁLBUM
 � Materiais

• Álbum dos bebês;
• Páginas com fotos e espaços livres;
• Fotos com fita dupla face; 
• Duas caixas de papelão ou plástico para organizar o álbum e os pequenos objetos;
• Tapete e almofadas;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

Uma vez que a proposta de construção do álbum dos bebês ocorre de modo sequenciado, organize o 
mesmo canto da sala com o tapete confortável e com as almofadas para que o ambiente se torne atrativo 
ao deslocamento e acomodação dos bebês. Para melhor aproveitamento, a atividade deve ser desenvolvida 
em pequenos grupos, permitindo significativos momentos de interação e maior envolvimento na exploração 
das fotos e materiais propostos.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade à atividade “Investigação das fotos do álbum” (páginas 516 a 518) e apresente a proposta 

dessa atividade, mostrando que agora vão colar as fotos escolhidas. Após finalizar a estrutura física do álbum, 
organize o conteúdo interno sistematizando as imagens de acordo com a sequência dos momentos diários na 
creche. Fixe as fotos enviadas pelos familiares ao lado do bebê correspondente, criando uma página para cada 
um e deixando um espaço vazio para ser preenchido posteriormente com curiosidades e pequenos objetos 
individuais. Dê títulos às páginas de acordo com as imagens e selecione algumas fotos que foram tiradas pelos 
próprios bebês para serem fixadas com o grupo durante a atividade. Reserve algumas páginas ao longo do 
álbum para acrescentar outros elementos significativos como cantigas e histórias.

Para incluir todos
Assegure que todos participem da proposta, apoiando a descoberta do material e o reconhecimento das 

imagens por meio do toque e da comunicação, além de auxiliar, se necessário, na fixação das fotos no álbum 
de modo que todos sejam envolvidos na proposta.
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Atividade

1  Organize o espaço em que a atividade será desenvolvida 
de modo que oportunize situações exploratórias pelo grupo. 
Desperte a curiosidade dos bebês sinalizando que o canto da 
proposta de construção do álbum está na sala novamente. 
Encoraje o deslocamento de um pequeno grupo até o local 
e destaque a presença das caixas, fazendo indagações sobre 
o que pode haver dentro delas, despertando a curiosidade. A  

2  Crie expectativas em relação ao que pode estar dentro das 
caixas, relembrando que na atividade anterior haviam fotos. 
Favoreça as experiências de investigação e descobertas dei-
xando o pequeno grupo de bebês livres em suas iniciativas 
de interação com o que compõe o ambiente da brincadeira. 
Em seguida, convide um bebê para abrir a caixa que contém o 
álbum e convide outro bebê para pegar o álbum. B

3  Apresente o álbum ao pequeno grupo promovendo a inte-
ração entre os bebês e entre o material. Convide os bebês a 
pegarem, tocarem e observarem todo o álbum, permitindo a 
exploração espontânea e identificação das imagens. Observe 
como os bebês se expressam enquanto fazem a descoberta 
do álbum. Após certo tempo, sinalize para o grupo os locais 
em que ainda não há fotos. Faça indagações do porquê não 
estar preenchido, estimulando a investigação e a busca por 
soluções. C  D

4  Perceba como os bebês se movimentam e se comunicam dian-
te do sugerido. Indique a presença da segunda caixa no canto 
da atividade, de modo que fiquem curiosos para saber o que 
há dentro. Encoraje-os a abrir a caixa e a desvendar que na 
caixa tem fotos soltas e pequenos objetos que pertencem a 
eles. Permita a livre exploração fazendo atenção às expres-
sões delas ao interagirem com esse material específico.

5  Convide o grupo a observar os espaços vazios do álbum, bem 
como as fotos que ainda não foram utilizadas, e proponha o 
preenchimento das páginas. Incentive os bebês a ajudarem 
na organização e fixação das fotos, permitindo que peguem 
a imagem que desejarem. Retire a película da fita dupla face 
que está na foto e auxilie cada bebê a fixá-la. Perceba quais 
são as reações dos bebês ao organizarem as fotos no álbum: 
se gesticulam ou balbuciam, por exemplo. Enquanto apoia a 
fixação de uma imagem, narre a curiosidade sobre ela que foi 
comentada pelos familiares. Repita esse processo contem-
plando todos os bebês e, depois, evidencie a presença dos 
pequenos objetos na caixa. Encoraje os bebês a organizarem 
esses materiais no álbum possibilitando a interação deles com 

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês poderão ir 
até o espaço e querer 
manipular as caixas.

 • Alguns bebês podem 
apenas observar.

A

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem se 
alegrar com a novidade 
e, por estarem 
envolvidos na proposta, 
demonstram maior 
interesse em explorar o 
álbum. 

 • Alguns bebês podem 
se movimentar para 
manipular as caixas 
e explorar as fotos 
ou podem observar 
com atenção as ações 
do professor e o 
movimento dos outros 
bebês.

B

Possíveis falas 
do professor

— Olhem este álbum! 
Venham apreciar as 
fotos! Quem são essas 
pessoas nas fotos? 
— Vocês perceberam 
que em alguns espaços 
do álbum não têm 
fotos? O que pode ter 
acontecido?

C

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem 
gesticular e balbuciar 
diante das indagações 
do professor. 

 • Os bebês podem 
apontar para o amigo 
quando o reconhece, 
mostrar a imagem para 
um colega ou adulto ou 
permanecerem atentos 
às ações do grupo.

D
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os objetos e deixe para fixá-los em outro momento, após 
encerrada a atividade. E  F

  y PARA FINALIZAR  ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Antecipe o encerramento da atividade usando uma música can-
tada ou o som de algum instrumento, marcando a transição de 
momentos, e deixe os bebês livres para continuar com as fotos ou 
seguir com outra brincadeira. Se alguém sair do local durante o de-
senvolvimento da atividade, sugira outra opção para ele, como brin-
car com fantoches em uma cortina sensorial ou outra possibilidade, 
concedendo autonomia para suas escolhas.

Engajando as famílias 

Faça um breve relato de como foi a atividade em um papel A3, descrevendo como os bebês se expressaram 
ao fixar algumas fotos no álbum e como foram as interações ao se reconhecerem e identificarem os amigos nas 
fotos. Deixe um espaço livre e prenda uma caneta ao papel para que os familiares possam fazer comentários e 
sugestões. Coloque-o na porta ou parede lateral da sala para que fique disponível às outras turmas, funcionários 
e familiares, possibilitando o acompanhamento da construção do álbum.

1. Os bebês se reconhecem nas fotos? Quais são suas expressões ao se perceberem? Conseguem 
discernir os momentos da rotina fotografada e suas ações na imagem?

2. Como os bebês interagem quando identificam os amigos e as ações contidas nas fotos? Apontam 
ou vão em direção aos amigos? Imitam os movimentos ou gestos que verificam nas fotos?

3. Os bebês gesticulam ou balbuciam, como forma de comunicar o interesse e a participação na 
proposta?

Perguntas para guiar suas observações

Possíveis falas 
do professor

— Vocês gostariam de 
colocar as fotos que 
foram tiradas por vocês 
no álbum? Se precisar, 
eu ajudo! 
— Onde podemos 
fixá-las?

E

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem 
sorrir e bater palmas. 
Podem pegar as fotos 
para fixá-las e fazer o 
movimento de colagem 
no álbum.

F
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FINALIZAÇÃO DO ÁLBUM
 � Materiais

• Álbum dos bebês;
• Figuras impressas com fita dupla face;
• Elementos que representem a cantiga e a história presentes no álbum (pedaços de tecido, objetos de 

madeira, instrumento musical);
• Caixa de papelão ou plástico para acomodar esses materiais;
• Tapete e almofadas;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

Para que os bebês tenham significativas oportunidades de exploração e interação, a atividade deve ser 
desenvolvida em trios, fazendo um rodízio entre eles para que todos participem da finalização do álbum. 
Utilize o mesmo espaço da sala, como sugerido nos planos anteriores, ou organize um local na área externa 
da escola, como solário, varanda ou jardim. Disponha o tapete confortável, as almofadas e a caixa com os 
materiais da proposta, criando um ambiente atrativo para os bebês.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade à atividade “Produção do álbum” (páginas 519 a 521) e, no álbum, finalize a colagem das 

fotos e a fixação dos pequenos objetos. Nas imagens correspondentes a cada bebê, escreva comentários em 
relação às expressões verificadas e as curiosidades que foram relatadas pelos familiares. Nas páginas que 
foram reservadas, escreva uma cantiga e uma história que sejam de apreciação do grupo. Selecione figuras 
impressas que caracterizem esses textos para que os bebês possam fixá-las no álbum e, assim, participar da 
finalização deste material do grupo.

Para incluir todos
Favoreça a exploração do material para que todos os bebês possam fazer, a seu modo (por palavras, gestos, 

movimentos), a identificação dos sujeitos e lugares observados nas fotos. Assegure que todos os integrantes 
do grupo participem da proposta e identifiquem os diferentes elementos do álbum.
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Atividade

1  Convide os bebês a retomarem a exploração do álbum do grupo e 
perceba quais são suas reações diante do sugerido: se balbuciam, 
gesticulam, movimentam o corpo ou objetos. Em trios, proponha 
que se dirijam até o espaço da atividade, criando expectativas do 
que pode haver no local. Auxilie o trio a se acomodar e permita 
que explore espontaneamente o ambiente com tapete, almofadas 
e a caixa ainda fechada. Observe como se expressam em diferentes 
configurações de grupo e atividades. 

2  Realizada uma breve familiarização com os materiais disponibiliza-
dos, destaque a presença da caixa despertando a curiosidade des-
ses bebês sobre o que pode haver ali dentro. Instigue-os a abrir e 
encontrar o álbum. Nesse momento, cuide para que o restante do 
material, figuras e elementos de representação, permaneça na cai-
xa. Garanta que o trio faça a apreciação do álbum ao manipulá-lo 
e ao fazer o reconhecimento das fotos (pessoas e lugares) e dos 
pequenos objetos presentes nele.

3  Incentive o trio a investigar toda a diversidade de informações con-
tidas no álbum, potencializando as descobertas dos textos que o 
compõe. Leia alguns comentários escritos nas fotos sobre as curio-
sidades e as expressões dos bebês. Faça essa leitura evidenciando, 
principalmente, as imagens dos bebês participantes do momento e 
observe como reagem ao se reconhecerem. A  

4  Conduza a atividade de modo que o trio possa verificar a presença 
da história e da cantiga no álbum. Leia e cante utilizando os elemen-
tos de representação (pedaços de tecido, objetos de madeira, instru-
mento musical) que estão na caixa para instigar o envolvimento dos 
bebês na proposta. Perceba como eles se expressam e se comuni-
cam ao identificarem os elementos afetivos empregados. Incentive 
o trio a pegar as figuras que estão na caixa e faça indagações sobre 
elas, como, por exemplo, quais imagens correspondem à história e 
quais à cantiga. Encoraje os bebês a escolherem uma figura e retire 
a película da fita dupla face, para que eles possam fixá-la no espaço 
ainda livre correspondente a cada texto. Repita esse momento da 
atividade até que todos os trios participem desse processo de inte-
ração com a finalização do álbum do grupo de bebês. B  C

  y PARA FINALIZAR  �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Encerrado o revezamento dos trios, anuncie a finalização da atividade para 
todo o grupo. Utilize a mesma música cantada ou o som de algum instrumento 
que marque a transição de momentos, permitindo que os bebês fiquem livres 
em suas iniciativas, que pode ser permanecendo explorando os elementos ou 
partindo para outra brincadeira. Possibilite outra atividade ao bebê que por-
ventura deixe de participar da proposta.

Possíveis falas 
do professor

— Vejam esse trecho 
pessoal! Vamos 
descobrir o que está 
escrito aqui ao lado 
da foto do (nome da 
criança)? 
— O que vocês 
perceberam? É um 
comentário sobre o 
momento em que a foto 
foi tirada do (nome da 
criança)! 
— E agora? Vamos saber 
qual é o comentário 
sobre a sua foto, (nome 
da criança)?

A

Possíveis falas 
do professor

— Olhem, turma, estes 
textos são diferentes dos 
outros, vamos ler para 
saber o que é? 
— Vejam estas figuras 
que estão na caixa! 
Quais vocês acham que 
correspondem à história 
(e à cantiga) que está 
escrita no álbum? 
— Vocês gostariam 
de fixá-las? Escolham 
alguma! Se precisar, eu 
ajudo na fixação!

B

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem pegar 
as figuras e querer 
fixá-las no álbum, sorrir 
e gesticular por serem 
participantes da ação.

C
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Engajando as famílias 

Faça como na atividade “Produção do álbum” (páginas 519 a 521). O álbum poderá ser enviado nos finais de 
semana para a casa dos bebês, assim os familiares poderão rever as fotos e compartilhar esse momento com 
os pequenos. 

1. Como os bebês se comunicam ao explorarem o álbum? Como acontece as interações com seus 
pares e com o adulto?

2. Os bebês identificaram a cantiga e a história no álbum? Quais foram as reações?
3. De que maneira os bebês interagem perante o conteúdo diferenciado do álbum?

Perguntas para guiar suas observações
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EXPLORAÇÃO DO ÁLBUM
 � Materiais

• Álbum dos bebês;
• Tinta relevo 3D;
• Aparelho para reprodução de áudio;
• Cantigas de roda (CD, pen drive ou arquivo de computador);
• Cartazes com os relatos de atividades desta unidade;
• Tapete e almofadas;
• Câmera fotográfica ou celular com câmera e papel e caneta para registro da atividade.

 � Espaços

Defina um local da área externa da creche: solário, varanda, pátio, parque ou jardim. Organize-o com o 
tapete, as almofadas e o álbum do grupo, de modo que todos os bebês possam fazer suas explorações. Fixe 
os cartazes de relatos das propostas anteriores em uma altura que compreenda o campo visual dos bebês. 
Prepare o aparelho sonoro com os bebês.

Preparação

Contextos prévios
Dê continuidade a atividade “Finalização do álbum” (páginas 522 a 524) e permita que, além das fotos, possam 

ser explorados pequenos objetos, textos e figuras que já compõem o álbum. Utilize tinta relevo 3D comercial ou 
caseira para contornar as fotos por cima dos envelopes plásticos, deixando-as perceptíveis ao toque. Acrescente 
alguns sachês de voal ou tule contendo ervas aromáticas ou algodão com gotas de óleos essenciais, que pro-
movem aconchego por meio do olfato. Nesta proposta, é necessário mais de um adulto na turma para garantir 
que todos os bebês disponham de apoio no deslocamento.

Para incluir todos
Garanta que todos os bebês possam reconhecer as imagens por meio do toque e da descrição das fotos em 

momentos de exploração do material.
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Atividade

1  Em sala, apresente a atividade para todo o grupo, explici-
tando onde acontecerá e quais materiais estarão disponíveis. 
Provoque o interesse e a curiosidade neles em descobrir se há 
novidades no álbum e, somente então, convide-os a se dirigi-
rem até a área externa preparada para a atividade.

2  No espaço da atividade, aguarde um tempo para que os bebês 
possam se familiarizar com o ambiente e fazer explorações es-
pontâneas dos materiais (tapete, almofadas, aparelho sonoro, 
cartazes e álbum). Observe as iniciativas de interação com os 
colegas e as descobertas em relação à proposta. Desperte a 
curiosidade pelos cartazes e, em seguida, leia alguns dos co-
mentários feitos pelos professores e pelos familiares. Veja com 
atenção como eles se expressam perante a leitura. A  B

3  Ligue o aparelho para reprodução de áudio e perceba quais 
são as ações e reações dos bebês mediante a escuta das canti-
gas de roda. Deixe que a turma permaneça livre na exploração 
e apreciação dos elementos que compõem o ambiente (tapete, 
almofadas, cantigas, cartazes e álbum). Organize-os em du-
plas e convide um de cada vez para explorar o álbum em sua 
configuração completa. 

4  Evidencie o relevo nas fotos, potencializando a identificação 
das imagens. Dialogue sobre os pequenos objetos e os comen-
tários das fotos, oportunizando momentos de comunicação. 
Destaque a novidade dos sachês de cheiros, promovendo a 
sensibilização de sensações. Se a dupla demonstrar interes-
se, leia a história e cante a cantiga presente no álbum. Esteja 
atento e seja flexível para continuar ou interromper a explora-
ção do álbum com cada dupla, enquanto o restante do gru-
po continua com suas iniciativas de exploração e interação. 
Perceba quais são as ações, gestos e expressões dos bebês 
nessa proposta, na qual diversos sentidos são contemplados. 

  y PARA FINALIZAR  �����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Preceda o término da atividade utilizando a mesma música cantada 
ou o som de algum instrumento. Permita que a turma fique livre em suas 
iniciativas de exploração e viabilize outra atividade ao bebê que, por-
ventura, se interesse por outra proposta, respeitando suas necessidades. 
Anuncie que em breve retornarão para a sala e auxilie-os no desloca-
mento entre os espaços.

Possíveis falas 
do professor

— Pessoal, olhem os 
cartazes que ficaram 
na parede lateral da 
sala. O que será que 
está escrito? Vamos 
descobrir?

A

Possíveis ações 
dos bebês

 • Os bebês podem 
se alegrar com 
a novidade, 
demonstrando 
interesse em explorar 
os cartazes. 

 • Os bebês podem 
fazer caretas, sorrir 
e balbuciar, a fim de 
comunicar seus desejos 
ou descobertas.

B
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Engajando as famílias 

Mantenha o espaço da atividade de exploração do álbum organizado por uma semana e convide os familiares 
para apreciar a proposta desenvolvida. Depois, encaminhe o álbum ao lar de cada um dos bebês para que eles 
possam contemplá-lo junto aos familiares.

1. Como os bebês interagem com o ambiente diferente da sala de referência? Quais descobertas 
eles fazem? Quais as reações dos bebês ao explorarem os elementos presentes no álbum?

2. De que forma os bebês se comunicam na proposta? Como acontece a interação com os outros 
bebês e com o professor?

3. O que faria diferente nesta unidade e por quê? Além dos objetivos previstos, quais outros objetivos 
as propostas proporcionaram? 

Perguntas para guiar suas observações
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